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COMO É FATAL C PODER 

JESUIUICO 
Na historia da guerra do Brazil contra as Re· 

publicas do Uruguay e Par<lguay, se encontra 
ｾｳｴ･＠ pedaço de ouro que oflcreccmos aos nosso 
leitor : 

Quando se descobrio o Paraguay, este e tava 
povoado pelos ind ios guarany , r<lça que se mis­
turou com os Hcspanhóe , seus conquistado­
res. 

Pouco tempo dppois os jesuitas foram o do­
minadores d'aquelle povo, ao qual imprimiram 
uma educação theocratica, e tupida e fan;ltica, 
conservando·ü na ignorancia e na céga obedlen­
cia aos padres que o governa vão. 

• "este e tado de total ignorancia dos c1ireito<: 
do homem, passou a população paraguaya para 
o dominiü dos governadores ｨ･ｳｰ｡ｮｨＨＩ ｾ ｳＬ＠ aO:5 
quaes convinha con ervar a educação jesuitica; 
isto foi facil conseguir-se, porque alli nào pene­
t rara essa tal ou qual civilização que foi che· 
gando devagar á outras colonias Hespanholas 
do Rio da Prata. 

Aquelle paiz, situadü no centro ria A merica 
do Sul, qua i sem communicação com ? ｲ･ｾｴｯ＠ d 

. mundo, approximava-se ao estadü pnmltlvo, da 
natureza. 

Alem d'istü, nos eculos XVlI e XVIIl a Hcs­
panha não éra a naç.io ma.is ｣ｩｶｩｬｩｺｾ､｡＠ da Eu­
ropa; os seus governos ｬｭｰｯｾｴ｡ｶ｡ｯＭｳ･＠ poucü 
com a civilisação da. suas cüloma d' Amenca, e 
ainda menüs cüm .o Pamguõ\y. . . 

Estas circul1stancias favüreceram o domlOlO 
dos jesuitas, que ul?üderarão-se do paiz e das 
consciencias düs habitantes, Ｂ｣ｾｮ､ｯ＠ estes ･ｮｴｾ･ﾭ
gues a um estado de verdadeiro obscurantls-

ＧＡｬｾＧＮ＠ . . . . . . - . . . . . . . . - . - . 
Ao governadores he panh6es eguio-se _ o ?i­

ctador Francia, que cons rvou a educaçao je-

• 

suitica, a cega obediencia ou a e cravidão d'a­
quelle povo dcbaixo do falso nome de republi­
ca. 

Lopes pai e Lopes filho scguiram .o mesmo 
systema Francia. 

Grande serviço fez o ｾｉ｡ｲｱｵ･ｺ＠ dePomb,,' á na­
ção portugueza e ao lmperio do Brazll com a 
rxtincção d'aquelle homen, que e reputavãü 
os mais necessarios ás nações- . 

E' o cazo ele I perguntarmos: Pombal foi .ou 
não foi um benemerito da humanidade? 

ｾ＠
PAVORO O I CENDIO 

exta feira da Paixão quando transitava pe' 
la, rua desta capital a procis fiü do :('nhor 
m"rto, a população fOi alarmada com os gntos 
de incendio n'uma loja de fasendas a rua -Tra-
jano-. '. , ' 

Deixando a procissão, o povü para all e dlfl­
jio na maior das balburdias, caindo aqUi e <lCO­
lá muitas senhoras e senhoritao com ataques, 
além de outras secundadas por marmanjo ' qu .. 
ganhavam as casas de sua5 residencias corri­
dos de pavor. 

A' proci são, voltou a Egrrja acompanhada 
apenas pela irmanclades, porque at' me ' mo os 
padre e frade assustados, deram as de c Vi la 
Diogo·. 

Foi uma confusão infernal, .o inccndio devo­
rava os predios e os salvados com . m:nliclO da 
vida de abnegados moços dp. no a socH!clade de­
sapparecmm deante tia rapinagem (·"e!cld. POI' 
uns tantos gatunos que neSlas occa'lOes .. xor­
cem o seu -trabalho- com mal .ou mCI1O" !Im: 
pe a . 

De qualquer maneira que pOSo Õ\o\()o, encarar 
tamanho de astrt', sõ "emos n'eIle um mOllvo ou 
uma causa principal-a procis ão. 

Não fo se ella, o povo estaria em c<lsa. o nl'­
gociafltes nas suas lojas e o ､･ｳ｡ｾｴｲｩＢ＠ l1;io ' e te­
ria dado. 

Eis porque o ·Clarão- ｾ＠ contrario a essas 
procissões, a essa exhibiçào ele imag n!' de ma­
deira pelas ruas, que, alt'm de erf'11) Cilflcatm. 
são prejudiciaes ao commercio e a socI<,ó,u)e. 

Quantas vezes lemos observado pilr.lllsar H 

movimento das ruas do commer('l(). o. bonrls 
e outro vehiculo para darem pa.,,,agem I um,l 
procissao '( 

Não eria conveniente e até m ,mo 0111\.\\ que 

--
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a Egn'la liu.:se os seu ' pagodes h\ no se", re-
cinto Ser,] II1/'ommodar 1\ nlOguem ? . 

Já 't(Ut' qut'ftm que ,a religião de ｃｨｮＭ ｾｯ＠ ｴ ･ｾ＠
nha im:1 ＧｴＺＧｮ ｾ＠ adortm-n a no templo e nao a 
exponho.r a cri tica d'aquelle que. sendo ｶｾ ｲﾭ
cJadelr, "Ue! te chri ' tão , penali am-'e ele ｾ＠ IS­
llrem lI r ma carada que ollende a IHoprra re­
I .. 
,Igl o, h I' 

Quer"'lu,; crer qut', no numero d? _cal , o ICO; 
hajam mUltu ｱｵ ｾ＠ ejam bon' chrr laos, Islo ｾＬ＠

que concOrram com tudo ｑｾｩｬＭＬｾｬｏ＠ é ｮｾ｣･＠ ano 
para ele\· .. r bem alto a rellglao do Nazareno. 
porém ･ｾｴｦＧ Ｌ＠ mnda não e convenceram de ｑｕｾ＠
as im procedendo concorrem p ra o de pre li' 
gio da ｭｦＧｾｭ｡＠ religião, VI to QU ella 101 funda­
da ｾｬｯ＠ DlvlOo Me lre em ｾｯｧｭ＼ｾＬ＠ em ne­
nhum apparato, em o tentaçao e Im com toda 
a pobrf'sa. e humildade, 

Si, - mO já di- emo , ha catholico que se-
guem J religião de Chri lo, e 'te que seJapl os 
primeiro a fazerem cOro ｣ｯｭｮｯｾ｣ｯＬ＠ ｲｾｰＮｵＨｬｉ｡ｮ､ＨＩ＠
e e \'iclo dete tavel da Egreja. VIClO5 crea­
tlo pA' clero omente m pro eil? eu e nun­
ca em ueneficio da religião de hn lo, 

Que 0- catholico que dI' coração -e dedicam 
a Je US, reconheçarR Que e Leio endo indigna­
mente explorados por um clero Que só quer o 
OdlO, . IOtolerancia, a dlvi ão do homens e nun­
ca o amor a paz e a carrdade Que pregou o u' 
bllme Crucificado. 

A rell"ião como a temo ,como a quer esse 
ckro ､･ｾ｡ｳ＠ o, não é a de Chri to, precisamos 
re tabelecel-a para honra e gloria do dIvino 
Me tre, 

Deixemos ali Ｎ ｩｭｾ･ｮｳＬ＠ a ｰｲｯ｣ｬｳｳ￵･ｾ＠ e e: e 
lau to enganador para o amante da ｉ､ｯｬｾｴｮ｡Ｌ＠

Combater e a idolatria que o clero en lOa é 
delentler Jesus é re tabelecer n'elle a sua re­
ligião, 

VEJAM I 
O ｾ＠ eculo" de 13 de Março publica 

e te telegramma: 
cBello Hori onte, 13.- Na cidade de 

Dores de Indaya vai ser construida uma 
nova matriz, cuja planta vai r urgani­
sada pelo engenheiro Leonidas Santos 
Dama io, POR ORDE. f DA SECRET.\.­
HIA DA AGRICCLT RA •. 

E é a im que em Minas se respeita a 
Con tituição Feder;!l ! 

O governo de Mina manda con truir 
igrejas em vez de construir hospitaes e e -
colas! 

O ecretario da Agricultura que me­
rece luminaria- e tà t'lli-está feito conde 
romano de qualquer cousa ! 

E viva a Republica! viva a Con titui­
ção ! viva a pandega, E chova arroz! 

ANDI E FANATIC AS 
O pavaro"o e contrista<!or incC' l1dio Ilfl­

vido na noite de ex ta fenl ｾ｡ ｮｴ ｡＠ na rua 
T rajano, deu moti,'u ti que ol'údos fa rta­
tisados ｭ｡ｮｩｦ･ＺＭ ｴ ｡ＬＮ［ｾ･ｬｬｬ＠ sua completa ｾｾﾭ
tupidez, attribuindo tal facto a um casti­
go do cp ·rverso.:Deu,s Ｌｾｬ･ ｬｬ ･ｳＮ＠ contra fls 
descrentes da faba rt:l1gté1o, por Ｈ＾ ｉ ｾＨＧｳ＠ pro -
gada e contra a c1andude ,<:Iu,c nélO pou­
pamo esforços nem ｾ｡｣ｮｦｬ｣ｴｯ＠ - de' e 'pa­
Ihal-a ! 

O imbecil e e, tupicto fanatic poderá 
iO'norar que predio incemliado pertence 
at>um catholico '? 

Poderá chamar-se a ignomllcia e. te 
bobo, que morava no prerJio inc(.'lldiado 
um padre da me 'ma seita fanattca que 
e 'capou do incelldio quasi axfichiado 'I , 

Como a tua e:tupidez coir), pôde nttn­
buir a colera do teu Deus, COlltra os ..,eus 
proprios crentes? , , 

ó mUlta e ,tupldez, Igual a de uma 
\'elha fanatica que gntava: C' nhor mortq 
levanta-vo d'ahi e ide apagar o il1cf'l1cl1o; 
ou ainda os teus companheiros de Gm,t­
O'uatá que ao avistarem um boi quP pro­
ｾｵｲ￴ｶ ｡＠ pasto dentro de uma c<lIJoeira de 
V<lssouras, gritavéllJl. saudando-o com o 
chapéo:- Viva o nosso Se-nhor! 

-§­
REPARO 

Dentadura 

Pouca ' foram a repartições pu blica­
d'e -ta Capital, que acatmam e ｲ･ｾｰ･ｩｴ｡ﾭ

ram a Constituiçào Feder<ll n<-t parte rf'­
ferente á . eparação ､ｾＱ＠ Egreja do Estado, 

A não serem a. repartiçõe . Federaes: 
Delegacia Fiscal; , T6legraph o; Cnpitania 
do Porto, Quartel dos corpos do Exerci­
to, e uperintendencia Municipa l da Capi­
tal toda a- outras repa rtiçõe;:, incl usi 'I! 
o Palacio do Governo, ostentaram cm 
meia hm.te a Bandeira Nacional, na ｾｴＧＮＧﾭ

ta feira 10 do corre-n le rendendo pr ilo 
a eita catholica romana em demonstra­
ção de alliança com a me ma seIta, a 
qual a Constituição prohibe, 

--§­
'M DE MENOS 

Sempre Luz 

A «Folha do Commercio . de 7 do cúr­
rente, deu-no a grata noticia do fallen ­
mento do frade André Lenderzel, lente ÚO 
collegio Dioce ano de . . . . . . 

E' um de meno. qt:e deixa dI' ･ ｮ ｾ ｪ Ｚ ｭｲ＠
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n:aquelle c,ollegio religioso, a moral Feli­
gJO ｾ＠ contida ás paginas 119 a 191 do ap­
ｰ･ｾ･ｴｊｶｯ＠ ｾ＠ Manná ｾＬ＠ e a explicar claramen­
te a menma, o fmal da pagina 120 do de­
leitavel "Mannà», 

O Expectro 
ｾ＠

Fricções de pau ' de Port ira ou bam-
bú, nas costa do jesuita E tanislau 

ｓ｡ｾ･ｬＡｬＰｳ＠ que o jesuita alie mão que 
substltUlo o collega e patricia Pedro Bem­
te-vi, ou ilvana, na parochia da Trindade 
estabelecéu nova praxe para a, explica­
ções de doutrina , 

Assim ficou ｾ･ｴ･ｲｭｩｮ｡､ｯＺ＠ - para meni­
ｮｯｾ＠ e l!larmanJo , as explicaçôes serão 
na Igreja: -- para mocinhas e meninas es­
colheu a ua residencia, 
ｅ ｾ ｴ･＠ jesuita t! mai fino do que o Hem­

te-vI. 
Na sua residencia elle explicará mais a 

vontade, ás mocinha." o que são <.Icto 
deshone tos, de que faliam as paginas 
119 a 121 do ((moral" Mannà, sem receio 
que algum «inimigo da religiào doutrina­
da no mesmo Mannà» entre como na igre­
ja a titulo de molhar seus "heregesdeclos 
na "santa agua benta" da pia, e lance um 
olhar, a 'ystema Fé-lin-to, para,o «Santo> 
padre explicado r de doutrina, e (kpare 
com certos actos, como "beijús", destri­
bUldos as meninas e caricias amaro-as 
para ､･ｰｯｩｾ＠ correr a Redacção do ･ｃｬ｡ｾ＠
rão» e converter em «calumnia ", aquillo 
flue não pa sava deverdadeira emoral re­
igiosa", ensinada pelos eca'stos frades". 

Estanislau, finorio --
FURUR DE POSSE 

De tudo tem ·se apossado o frade Domin­
gos e eu collegas par;;! estabelecer uma 
segunda beocia, na infeliz e out'rora prospera e 
feliz cidade Josephen e. 

Adquinram os melhores predios para nelles 
residirem, e estabelecerem as escolas rei igiosas, 
que servem para o emhruteclmento das crean' 
ças. 

Apossaram'!le, ,sem documento algum, do 
Theatro particulólr .de propriedade de antigos a . 
sionistas que o edifkaram, e assim de pos e il­
legitima, montaram lima fabrica de fazer dmheiro 
da qual é director perpetuo o Irntle Domingos, 
que tem como suas empregadas (gratuitas) uma 
sociedade de fias du Marrie, sociedade esta cre­
uda por elle Domingos que as obriga a ｴｲ｡ｾ｡ﾭ
lharem no palco como atrizes de companhias 
dramaticas . 

• 

. . 
ａｰｯｳｳｯｵＭｾ＠ da r.onsdencia da populaçijo, ('om 

a ｾｵｰ･ｲｳｴｩ￧￣ｯ＠ incutida, na maioria aflalphaheta 
eXistente pelas lor.altdadcs do municiplO, df' que 
elles frades eram apo tolos ele Christo f: r<:pre­
sentavam o me mo Christo na terra, 

Indevida e libidmosamente invadiram o lar do­
mestico por meio do infamante ｣ｯｮｦ･Ｂｾｬｏｬｬ｡ｲｩｯＬ＠
onde oS paes ou mandos abdicaram ao frade 
Domingos, os seus legitimas direitos de lJue ou 
esposo, sem mais autoridade no seio da f.Jmil ia 
para manter e fazer respeitar o sagrado Idr que 
s6 ao chefe ile famllta compete I 

Arrogou e ｡ｴｾ＠ com o direito de prohibir que 
um empregado da ollectoria Estadoal aS:;lgne 
o "Clarão., 'ta Luz saneadora que tanto:; be­
nificios ha prestado á população cathannensp, ex­
pondo à vista de todos as pustulas ac bertadas 
pelo burel e a mascara hypocrita de llllgidos 
apostolos de hristo I 

Apossou-se o mesmo frade da igreja do Bom 
Fim que pertellcia a uma devoção de verdadei­
ros cathohcos, para transformai-a em com'ento 
de freiras J 

Ate a igreja do Senhor dos Passo , segundo 
somos informados, nao escapou ás garras do 
despota escamoteador de templos catholicos ! 

Somos informados que dirigindo-se um mem­
bro da irmandade dos Passos, ao frade Domin­
gos p,lra d'etle receber a importancla adquinda 
por esmola para o concerto da Sachn tia da 
capella dos Pas os em estado de ｲｵｩｮ｡ｾＬ＠ decla­
rou não haver dinheiro algum em seu poder, por 
ter (lago á banda de musica «rpligiosa- 50 000; 
à celeberrima Liga catholica ]osephense 60 '000 
á mi teno a Fabnca da igreja 20 000; para I1c 
frade 40$000; e para o « anto Bispo. (que ha 
muito não existe em Florianopolis) 20Sooo. 

E assim o Vigario pas ou um verdadeiro con­
to de vigario Ú Irmandade, que ficou a olhar 
para a e trella e para as "rumas da achristia-. 
admiraria da methamorphose das parcellas que 
sommavam 190:000 convertidas milagrosamt>ll­
te em seis zeros I 

-§-
Milagre 

TARTUTO 
Dos vlcios quem quizer ver a torpeza 
Na sua m6r peçonha requintada, 
Busque sujeito de alma abeatada, 
Que canta o terço e a la lainha reza, 

homem dessa laia Pc.u 'o pesa 
Do crime urdir a tela emmaranhada, 
Trahir da honra a lei pura e sagrada, 
Tornar- 'e infame ou praticar crueza 

Um beato é demonio disfarçado 
Com trajas de mendaz hypocrisia 
1 raz sempre o peito de maldade inçado. 

No beato o prudente não confia: 
A labia e conde o mon tro refalsado, 
Que morde, quando afaga e acaricia. 

Extrahido. 
]. D'Az. 
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Caça de innocentes ereança , 
para apresenta r ti communhão, 
quinta feira anta . 

Devido à bem[azeja luz do "Clarão" Que 
tem apontad o perigo do confe siona­
rio, do qual é manifesta a ausencia, de 
incauta. donzella e creança', como o;; 
Jj ropno' frade' declaram, e ainda veio 
confirmar o frade da Laguna Gie bert 
com !'-ua a iO"natura nas sandice e in­
::.olf'nci:l' do • eu boletim« ppello ao:; 
catholico '", anda a matrona carola M. D. 
P. pela rua' Bocayva e outras, na caça 
de creança., batendo na' portas e pe­
dIOdo pelo amor de Deu_ para deixarem 
os innocente anjo" irem se confe' ar e 
communaar. 

Oh! como orO"ulho o' fic:lmo ao a­
ber que com a no' a luz saneadora do 
lI:C1arüo., temo diffundido a neces 'aria 
claridade no cerebro' da população in­
culta que hoje reconhf'ce que o confe -
sionano é um atra o do seculo uma in­
famia Que 6 , erve para matrona caro­
las e gente de pouco juiso e pouca ver­
gonha. 

Xo tempo da guerra do Paraguay eram 
recrutados cidadãos para assentarem pra­
ça e di7ia-'e em publico que eram volun­
tano, da Patria, agora a matrona 1\1. D. 
P. e outras and<.lm LI recrutarem inno en­
te cre<.lnças e enhorinha inexperientes 
para ｴＱ･ｰｯｩｾ＠ cheia ' de i dizerem: que a 
ida dO confe_sionario pelas fieis devotas 
foi expontanea ! 

Xó ' bem "abemo o esforços que em­
pregam certa matrona para que o con­
fe sionario esteja empre povoado e ga­
rantImo que não é a fé pela confissão e 
im o góso do "Mannà" do frei Johan­

mng. 
Cheaa até o atrevimento des a matro­

na, a acon elhar a' meninas que e re­

cusam acceder ao , eu pedido, por seu 
paes não con 'entirem que ' e confe em 
9ue trá faeil enganai-o' (chi !) que ､ｩｧ｡ｾ＠
Ir fazer uma vlzila á uas amigas e ella 
a levará ao confe ' ' or em que seu pae 
aiba ! ' 

Que bella prl'ceptora! 
Que doutri lJa de re. peito e acatamen­

to" eu verdacll'iro pae, ensinam e ' sa 
ba-ata velha, 10 ' erviveis da igreja ro­
md:la! 

? 
• 

. . . . . . 
lO Gy mpasio Jesuitico ? 
im I 
m do' jesuita fo i vi to no dia t5, 

d 'cer ccelo as escadnrias da g ra nde casa 
onde re ' ide o chefe do' chefe' dos fa na­
tico ! 

'im '? ! 
Então a cousa é gravf' ? ! 
'illl ! agua rdem as ulti ma ｾ ｲｯ｜ＢＨＬ＠ que 

estamos colhendo. 
ｒ ｡ｰ ｩｮ ｡ｾ･ｭ＠

DE APPARECE 
De appareceu o ｶｩｧｾｲ ｩ ｯ＠ de Paranaguá 

com !:"'eu irmão que era sachristão da 
me 'ma igreja 1atriz. 

O dous irmãos finorio pozeram-se ao 
ar liv re para dt", apparecerem das \'ista , 
da Justiça, porque contra o segundo ･ｸｩｾﾭ
te o proces. o de ter deflorado uma mt>­
Ilor ､ｾｮｴｲｯ＠ da ｭ･ｾｭ｡＠ Igreja onde os dous 
exerciam seus cargo:,. 

Por ora ninguel11 sabe o paradeiro 
d'essa duas ｡ｬｭ｡ｾ＠ nobres. 

Extrahido do -DF.rbeobacktc. Ｈｃｯｲｩｴｾﾭ
ta) de II ele Março 914. 

E a ·sim os dou' -puros e virtuoso"'. 
irmão t1eram (as de vil/a Diogo) para 
que o mano sachri. ta, no interrogatorio 
da policia, não declarasse Que havia pra­
ticado aquelle acto d "moral re ligiosa", a 
ext"mplo do que via eu "mano padre" 
praticar por diversas veze 

-§-
J STICA... . 
(d' Alavanca) 

Dispõe o Codigo PI'nal da República no arti­
go 103: -Reconhecer o cidadão braz!lei ro a lgum 
supenor fóra du pillZ, pre tando' lhe obecl! e nCl<t 

f1ectlva: Pena de pn ão cellular por qua tro me · 
ze a um anno. 

Paragrapho unico. Si este crime for rommetti· 
do por corporação, será e ta dissolvidil, e cas o 
os seus ｭ･ｾ｢ｲｯｳ＠ se tornem a rt' unir deba ixo da 
me ma ou cl!ver a Ilenominação, com o mesmo 
ou diverso rt'glmen: Pena-aos chefe", dt' pnsiio 
cellular por um a seis allno ao outros mem­
bro , por sei mt'zes a um ｾ ｮｮ ｯｾ＠

Ora, ninguem ignora que o ｣Ｑ ･ ｲｾ＠ brasi leiro H" 
conhece o P AP A co mo seu s upenor fUra do palz 
pre ｴ｡ｮ､ｯＺｬｨｾ＠ obediencia elfectiva, e, portanto, () 
clero bra !Ielro e todo os r a tholicos são pa S I' 

VCIS rla'l penas commlllada pelo art. 103 do Co' 
d.go PClla do Br<ls!l. 
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